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Caracterização física  

Enquadramento geográfico 

Com uma área de aproximadamente 156,8km2 e com uma população residente, em 

2011, de cerca de 86.854 indivíduos, o município de Paredes é composto por um total 

de 18 freguesias, Tabela 1 | Freguesias do Concelho de Paredes (km2 e % de área 

total). Localiza-se no Norte Litoral e enquadra-se na Unidade de Gestão Florestal do 

Tâmega. 

Pertence ao CPO 04 da zona operacional. 

A distribuição dos espaços florestais no Concelho de Paredes é caracterizada pelo facto 

destes se situarem principalmente nas zonas cento e sul do Concelho. 

A Zona Norte é uma área altamente urbanizada, sendo os espaços florestais com 

relevância muito escassos. Podemos identificar a Serra de Santiago a Nordeste e uma 

área de ocupação florestal a noroeste do Concelho. 

Na Zona Centro a área de interesse em termos florestais é a Serra Queimada. 

A Zona Sul abrange a maior parte dos espaços florestais. Existe uma Área Protegida 

que pertence à Rede Natura 2000 e uma Zona de Intervenção Florestal. Abrange as 

Serras de Pias, do Castiçal, de Santa Iria e de Santo António. 

A Serra do Castiçal situa-se a sudoeste no limite do concelho com Valongo e a Serra de 

Pias, a norte. No limite sul do Concelho e entre as freguesias de Aguiar de Sousa e 

Sobreira surgem as Serras de Santa Iria e de Santo António. 

 

Freguesia Área (km2) Área (%) 

Aguiar de Sousa 22,38 14,27 

Astromil 1,93 1,23 

Baltar 7,41 4,73 

Beire 3,31 2,11 

Cete 4,68 2,98 

Cristelo 2,02 1,29 

Duas Igrejas 3,78 2,41 

Gandra 11,76 7,50 

Lordelo 9,76 6,23 

Louredo 2,89 1,85 

Parada de Todeia 3,49 2,23 



8 
 

Paredes 21,51 13,72 

Rebordosa 10,76 6,87 

Recarei 14,60 9,32 

Sobreira 21,96 14,01 

Sobrosa 4,70 3,00 

Vandoma 5,12 3,27 

Vilela 4,68 2,99 

Total 156,76 100 
Tabela 1 | Freguesias do Concelho de Paredes (km2 e % de área total) 

Fonte: Carta Administrativa Oficial de Portugal 2013 (CAOP 2013), Instituto Geográfico Português, 2013. 

 

Localizado na NUT II ï Norte, o município de Paredes integra a NUT III ï Tâmega e 

mais precisamente o distrito do Porto, encontrando-se limitado a norte pelos municípios 

de Paços de Ferreira e Lousada, a oeste pelo município de Valongo, a oeste e a sul por 

Gondomar e a este pelo município de Penafiel (Ilustração 1| Mapa Enquadramento 

administrativo do município de Paredes). 

 

Ilustração 1| Mapa Enquadramento administrativo do município de Paredes 

O concelho de Paredes integra, também a Área Metropolitana do Porto, em conjunto 

com os concelhos de Arouca, Espinho, Gondomar, Maia, Matosinhos, Oliveira de 
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Azeméis, Porto, Póvoa de Varzim, Santa Maria da Feira, Santo Tirso, São João da 

Madeira, Trofa, Vale de Cambra, Valongo, Vila do Conde e Vila Nova de Gaia. 

Com a publicação da Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro que estabelece a reorganização 

administrativa do território das freguesias, o concelho de Paredes vê reduzido o número 

de freguesias de 24 para 18, sendo agregadas à freguesia de Paredes as freguesias de 

Besteiros, Bitarães, Castelões de Cepeda, Gondalães, Madalena, Mouriz e Vila Cova 

de Carros. 
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Hipsometria 

A análise hipsométrica consiste no agrupamento de zonas territoriais que têm como 

ponto comum os valores da sua altitude em relação ao nível do mar. 

A altitude é também um fator determinante na caraterização da vegetação e 

consequentemente no comportamento do fogo. Como regra geral, a quantidade de 

combustível diminui ao aumentar a altitude. 

Desta forma, as linhas de cumeada (de maior altitude) possuem geralmente menos 

carga de combustível, podendo ser consideradas zonas de oportunidade para o 

combate direto e indireto e também para o posicionamento dos meios. Verificam-se, 

normalmente, perdas de alinhamento do fogo, com consequente redução do 

comprimento de chama e da velocidade de propagação, que permite maior sucesso no 

combate. No entanto, são este locais onde o vento faz sentir mais a dominância que 

poderá colocar constrangimentos no combate. Em termos de temperatura e 

precipitação, a amplitude da altitude não implica grandes variações destas variáveis.   

Em termos gerais, a altitude do concelho varia entre a cota dos 20 metros e a cota dos 

519 metros, considerando as classes hipsométricas: Ilustração 2 | Mapa Hipsométrico 

do Concelho de Paredes 

 

Ilustração 2 | Mapa Hipsométrico do Concelho de Paredes 
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A freguesia de Vandoma apresenta os maiores valores de altitude, sendo o ponto mais 

alto o local que alberga o posto de vigia do concelho de Paredes. A localização desta 

área mais elevada é facilmente percetível na análise do mapa, sendo a cor preta, 

cinzenta e castanho-escuro representativas das zonas mais elevadas. 

Um patamar intermédio é apresentado com as cores acastanhadas, que abrange a parte 

norte/centro do Concelho. Esta tonalidade representa o intervalo altimétrico que vai de 

185 até cerca de 350 metros. Engloba as freguesias de Baltar, Sobrosa, Vandoma e 

Vilela. Abrange também partes das freguesias de Lordelo, Paredes e Rebordosa. 

O patamar com as cotas mais baixas, que representa o intervalo entre os 20 e 185 

metros de altitude, está distribuído por quase toda a área do concelho. Podemos 

também observar a menor altitude ao longo da bacia do rio Sousa, na parte sul. 

A distribuição das classes altimétricas em percentagem, Ilustração 3 | Distribuição 

altimétrica por % de classes do Concelho de Paredes, permitem perceber qual o 

intervalo altimétrico mais representativo na área geográfica do concelho de paredes.  

 

 

Ilustração 3 | Distribuição altimétrica por % de classes do Concelho de Paredes 
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Declive 

Verifica-se que a distribuição do declive é muito irregular ao longo da área geográfica 

do concelho de Paredes, ou seja, há uma variação muito grande do declive do terreno, 

sendo, portanto, problemático classificar por zonas de declives. 
 

A parte nordeste do concelho apresenta zonas de declives suaves. As partes a noroeste, 

centro e sul do concelho apresentam zonas mais declivosas, onde se destacam as 

freguesias de Aguiar de Sousa e Sobreira, a sul, com declives iguais ou superiores a 

20o. Estes valores são devidos às Serras de Santa Iria, das Flores, de Pias, Castiçal e 

Banjas, que se situam nestas duas freguesias.  

 

A análise do declive permite identificar situações limitantes, tais como a existência de 

riscos de erosão ou de alagamento ou a exposição a ventos fortes. Permite ainda 

avaliar, em maior detalhe, a possibilidades de mecanização das operações florestais. 

 

Relativamente aos incêndios florestas, permite-nos identificar as zonas de oportunidade 

e as zonas onde o combate será muito pouco eficiente. Permite identificar zonas de 

aceleração do fogo e também locais onde as infraestruturas de DFCI devem ser 

previstas.   
 

Tendo em conta as características do concelho, consideraram-se 5 classes de declive, 

Ilustração 4| Mapa de Declives do Concelho de Paredes. 

 

Ilustração 4| Mapa de Declives do Concelho de Paredes 
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- Zonas planas a zonas com pouco declive, correspondentes a declives entre 0o e 5o 

- Zonas com declive suave, correspondentes a declives entre 5o e 10o 

- Zonas com declive moderado, correspondentes a declives entre 10o e 15o 

- Zonas declivosas, correspondendo a declives entre os 15 o e 20 o 

- Zonas muito declivosas, correspondentes a declives superiores a 20o 

 

Exposição 

A exposição determina as variações da temperatura e humidade relativa durante o dia, 

pois a posição do sol faz variar aqueles parâmetros, tal como a quantidade de humidade 

dos combustíveis e a velocidade e direção dos ventos locais (Botelho, 1999). 

Nesta análise consideraram-se os quatro quadrantes (N, S, E, O) e distribuiu-se por 5 

classes com o intuito de incluir na representação as zonas sem exposição definida, 

Ilustração 5 | Mapa de Exposições do Concelho de Paredes. 

 

Ilustração 5 | Mapa de Exposições do Concelho de Paredes 

 

Quando comparamos a Ilustração 5 | Mapa de Exposições do Concelho de Paredes 

com Ilustração 6 | Diagrama das Curvas de Campbell, que relaciona a temperatura dos 
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combustíveis, de acordo com a exposição e com a quantidade de horas solar a que 

cada quadrante está sujeito. 

Verifica-se, nas encostas voltadas a sul e oeste, que existe maior disponibilidade dos 

combustíveis florestais para arder. São os combustíveis que apresentam menor teor de 

humidade e consequentemente maior combustibilidade, devido ao maior período de 

exposição solar.  

Do ponto de vista do comportamento do fogo, as zonas com maior potencial para 

propagação de incêndios correspondem as serras situadas a sul do concelho, a Serras 

de Pias, Santa Iria, Santo António e Castiçal, que tem exposições sul e oeste 

predominantes. 

As encostas voltadas a oeste poderão não estar associadas a um potencial tão elevado 

como o previsto nas Curvas de Campbell devido ao efeito da proximidade do mar e à 

entrada de massas de ar húmidas, no final da tarde. 

 

Ilustração 6 | Diagrama das Curvas de Campbell 
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Hidrografia 

A rede hidrográfica do concelho de Paredes é caracterizada pelo elevado número de 

linhas de água não permanentes, que durante os períodos mais secos, devido ao efeito 

da topografia e à acumulação de combustíveis secos, podem potenciar a propagação 

dos fogos rurais (Ilustração 7 | Mapa Hidrográfico do Concelho de Paredes). 

 

Ilustração 7 | Mapa Hidrográfico do Concelho de Paredes 

 

O Concelho de Paredes apresenta uma bacia hidrográfica principal, o rio Sousa, 

afluente do rio Douro. Este rio atravessa longitudinalmente o Concelho e passa pelas 

freguesias de Aguiar de Sousa e Sobreira e estabelece uma linha de fronteira natural 

com o Concelho de Penafiel, a este.  

O ñSousaò, devido às suas características, é um importante local de abastecimento de 

água para os meios aéreos e terrestres, que contempla vários pontos de água 

permanentes assinalados e identificados nas infraestruturas de DFCI do concelho. 

Existem mais dois rios de interesse no Concelho, o rio Ferreira a Noroeste, com um 

ponto de água que permite o abastecimento aéreo, e o rio Mezio, que é um afluente do 

rio Sousa. 

Destacam-se ainda as ribeiras de Baltar, Banjas, Bustelo, Lagares, Ribeira, Santa 

Comba e Sentiais, que são cursos de água permanentes. 




































































































